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Quem somos 

• Articulação política entre entidades da sociedade civil, em defesa do 

bioma e seus povos, criada durante a Rio 92; 

• Articula mais de 1.000 organizações e grupos de base comunitária 

presente em 11 estados brasileiros (GO, MT, MS, DF, SP, MG, BA, 

MA, PI, TO e PA); 

• Aliança entre Povos do Cerrado - Quebradeiras de Coco, Povos 

Indígenas, Quilombolas, Geraizeiros, Vazanteiros, Pescadores 

Artesanais, Agricultores Familiares Agroextrativistas, Assentados de 

Reforma Agrária, Sem Terras entre outras Comunidades e Povos 

Tradicionais; 

• Atuação em cerca de 20 espaços de incidência política em nível 

nacional (CNPTC, CONDRAF, CONACER, CONABIO, CNAPO, 

CNES entre outros) e diversos espaços no nível estadual e local; 

 

 





Cerrado 

Riquezas 

• Rica Sociobiodiversidade; 

• 5% da biodiversidade do planeta; 

• Altas taxas de endemismo; 

• Diversidade de povos e culturas (indígenas, 

quilombolas, geraizeiros, vazanteiros, quebradeiras de 

coco, agricultores familiares, ribeirinhos, etc.); 

• Berço das águas das principais bacias hidrográficas e 

aquíferos); 

• Estoque de carbono. 



Cerrado 

Ameaças 
 

• Fortemente ameaçado pela pecuária e expansão da fronteira 
agrícola com perda de 3% de área nativa ao ano; 

• Atualmente com cerca de 50% da área desmatada; 

• Foco na conservação ambiental da Amazônia e Mata 
Atlântica promoveu a migração do avanço fronteira agrícola 
sobre do Cerrado; 

• Área cultivada aumentou 400% em 20 anos; 

• Possui baixo nível de investimentos públicos e privados 
voltados para conservação e uso sustentável; 

• Políticas públicas e programas governamentais existentes 
predominantemente voltados para grandes obras e avanço 
da fronteira agricola.  



Agronegócio 

Aspectos Socioculturais 

 

• Promove a concentração de terras e renda; 

• Promove êxodo rural; 

• Função constitucional social da terra reduzida; 

• Avanço da fronteira agrícola gera conflitos de terras, uso 

de violência e morte de lideranças; 

• Utilização de trabalho escravo; 

• Descaracterização regional (paisagens e cultura); 

• Desconsidera os aspectos socioculturais regionais. 

 



Agronegócio 

Aspectos Ambientais 

• Promove o desmatamento com impacto sobre as comunidades, água, 

biodiversidade e clima; 

• Modelo de monoculturas com redução drástica da biodiversidade e 

das funções ecossistêmicas; 

• Altamente dependente de insumos externos (insustentabilidade 

energética e econômica); 

• Contaminação do solo e das águas com Brasil campeão no uso de 

agrotóxicos; 

• Desgaste/erosão do solo; 

• Assoreamento e secagem dos cursos d´água; 

• Degradação associada (estradas, combustível, etc); 

• Uso de sementes transgênicas com risco para a saúde humana e 

para a natureza; 



Agronegócio 

Aspectos Econômicos 

 

• Contribui para o equilíbrio da balança comercial gerando 

divisas exclusivamente para os empresários do setor; 

• Focado na produção de commodities (baixa governança); 

• Modelo dependente de tecnologias monopolizadas por 

empresas multinacionais; 

• Produz bens primários voltados para exportação que não 

contribuem com a soberania e segurança alimentar do país ; 

• Altamente subsidiado pelo governo em todos elos da cadeia 

produtiva; 

• Promove concentração de terras e renda; 

• Prejuízos ambientais e sociais não são contabilizados. 



PDA MATOPIBA 

• O Plano de Desenvolvimento Agropecuário do MATOPIBA não foi 

apresentado e não há informações no site do MAPA sobre o 

mesmo; 

• Não há transparência nem participação da sociedade civil no 

processo; 

• Há impactos claros sobre áreas de Povos e Comunidades 

Tradicionais. Não houve cumprimento da Convenção 169 da OIT 

que prevê a realização das consultas prévias livres informadas. 

• No Comitê Gestor não há representação de órgãos ambientais e 

dos Povos e Comunidades sendo que a proposta se pauta 

oportunamente no conceito de sustentabilidade; 



PDA MATOPIBA 

• O discurso de sustentabilidade do MAPA não condiz com a prática 

do agronegócio, que continua não respeitando a legislação 

ambiental nem os direitos dos Povos e Comunidades Tradicionais; 

• O PDA focado no modelo do agronegócio não contribui para os 

objetivos propostos de melhoria de qualidade de vida para as 

populações, sendo concentrador de terra e renda, excludente e 

gerador de êxodo rural, degradação ambiental e conflitos; 

• A situação fundiária da região é indefinida e complexa. Exigimos 

respeito as áreas ocupadas tradicionalmente pelas comunidades 

tradicionais, mesmo às ainda não regularizadas; 

• MATOPIBA estão entre 10 estados com os maiores índices de 

utilização de trabalho escravo. 



PDA MATOPIBA 

 DADOS DO IBGE: 

 

• Caso de Campos Lindos/TO 

 Maior produtor de soja do estado; 

 Ocupa o posto absoluto no Mapa de Pobreza e Desigualdade; 

 84% de pobres e 64% indigentes segundo POF/IBGE. 

 

• Caso de Mateiros/TO  

 Terceiro maior produtor com 26,8 mil hectares com soja; 

 81,5% da população é pobre. 

 

COMO E ONDE O AGRONEGÓCIO CONTRIBUI COM O 

DESENVOLVIMENTO LOCAL? 

 



Propostas 

• NÃO AO PDA MATOPIBA ; 

• NÃO AOS AGROTÓXICOS E SIM À VIDA; 

– Taxação imediata dos agrotóxicos para cobertura dos danos ambientais e danos 

à saúde causada à população; 

– Implementação imediata do Programa Nacional de Redução do Usos de 

Agrotóxicos; 

– Fiscalização e multas efetivas aos envenenadores do solo, das águas e das 

comunidades adjacentes às plantações de monocultura; 

• FIM DO DESMATAMENTO E ABERTURAS DE NOVAS ÁREAS 

NO CERRADO 

– Implantação imediata do Sistema de Monitoramento do Desmatamento no 

Cerrado (PP-Cerrado) 

– Efetivação imediata da fiscalização e punição dos criminosos; 

– Imediata recomposição florestal das Áreas de Preservação Permanente e 

Reserva Legal desmatadas pelo agronegócio. 

– Aplicação efetiva do Código Florestal e outras leis de proteção à natureza 



Propostas 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA E SEGURANÇA TERRITORIAL 

IMEDIATA PARA COMUNIDADES TRADICIONAIS E PEQUENOS 

PRODUTORES; 

• Demarcação e regularização imediata das terras indígenas, 

quilombolas e de outros povos e comunidades tradicionais; 

• Arquivamento da PEC 215 e da ADIN 3.239 que investem contra as 

formas já estabelecidas pelo Estado brasileiro de reconhecimento 

formal de terras indígenas e terras de quilombos; 

• Criação e implementação das Resex e RDSs há anos nos órgãos 

ambientais com os tramites burocráticos já cumpridos; 

• Reforma agrária já; 

• Não ao PL 1610 - Código de Mineração; 

• Desintrusão de fazendeiros de terras indígenas e de comunidades 

tradicionais e das Unidades de Conservação. 



Propostas 

RESPEITO AOS DIRETOS CONSTITUCIONAIS E INTERNACIONAIS 

• Repudiamos todas as emendas constitucionais, portarias, e 

regulamentações que possam ameaçar os direitos conquistados, a 

exemplo da PEC 215 e da ADIN 3.239 e PDA MATOPIBA; 

• Exigimos que o Brasil cumpra os acordos internacionais dos quais é 

signatário, a exemplo da Convenção 169 da OIT e da Convenção 

Diversidade Biológica e Convenção Quadro das Nações Unidas para 

o Clima; 

• Fim da violência no campo  com punição ágil e severa dos mandantes 

de crimes associados a conflitos territoriais e grilagem de terra; 

• Fim do trabalho escravo com punição e destinação efetiva para 

Reforma Agrária das propriedades onde foi deflagrado esta prática. 



Propostas 

RECONHECIMENTO DO PAPEL DOS POVOS DO CERRADO NA 

MANUTENÇÃO DAS BIODIVERSIDADE , ÁGUA E CLIMA E APOIO AS 

INICIATIVAS ECONOMICAS SUSTENTÁVEIS 

• Pagamento pelos Serviços Ambientais prestados pelos  Povos do 

Cerrado na conservação da biodiversidade, da água, manutenção do 

clima e dos modos de vida e cultura associada; 

• Reafirmamos nossa opção pela agroecologia, como prática e princípio 

integrador entre natureza e cultura, em oposição ao modelo 

degradador do agronegócio e à mercantilização da vida; 

• Apoio à projetos de agroextrativismo e agroecologia. 



Obrigado 

 

CONTINUAMOS UNIDOS NA LUTA PARA DEFENDER O CERRADO, 

SUAS ÁGUAS E SUA GENTE. 

 

NÃO AO PDA MATOPIBA 

 

VIVA O CERRADO, VIVA OS POVOS DO CERRADO! 

 

www.redecerrado.org.br 


